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RESUMO 
 
A atividade terapêutica dos fitoterápicos está 

relacionada aos compostos produzidos a partir dos 

metabolismos primário e secundário do vegetal. Tais 

constituintes químicos podem modular a resposta 

imunológica da ave e melhorar a digestão e 

absorção dos nutrientes, devido sua influência sob o 

aumento das vilosidades e diminuição das criptas 

intestinais. Portanto, objetivou-se buscar informações 

científicas, sobre os fitoterápicos na avicultura de 

corte e postura e como os aditivos podem auxiliar no 

desempenho produtivo e saúde das aves. O uso 

fitoterápico na dieta de frangos de corte, galinha e 

codornas japonesas de postura melhoram o 

desempenho produtivo, a conversão alimentar, 

aumenta a postura e melhora a qualidade dos ovos. 

Os extratos e óleos das plantas medicinais possuem 

atividade antimicrobiana contra patógenos presentes 

no trato intestinal, prevenindo contra a disbiose e 

enterites. Portanto, os extratos de plantas medicinais 

e de frutas podem ser uma alternativa em 

substituição ao uso de antibióticos promotores de 

crescimento. 
 
Palavras-chave: óleo essencial, óleo funcional, 

Copaifera, cardol, ricinoleico. 

 
 

 

PHYTOTHERAPICS IN POULTRY FOR CUTTING 

AND LAYING 

ABSTRACT 
 
The therapeutic activity of herbal medicines is related 

to compounds produced from the primary and 

secondary metabolism of the plant. Such chemical 

constituents can modulate the bird's immune 

response and improve the digestion and absorption 

of nutrients, due to their influence on the increase in 

villi and decrease in intestinal crypts. Therefore, the 

objective was to seek scientific information about 

herbal medicines in poultry farming and laying and 

how additives can help in the productive performance 

and health of birds. The phytotherapeutic use in the 

diet of broilers, hen and Japanese laying quails 

improves productive performance, feed conversion, 

increases posture and improves egg quality. Extracts 

and oils from medicinal plants have antimicrobial 

activity against pathogens present in the intestinal 

tract, preventing dysbiosis and enteritis. Therefore, 

medicinal plant and fruit extracts can be an 

alternative to the use of growth-promoting antibiotics. 

Keyword: essential oil, functional oil, Copaifera, 

cardol, ricinoleico. 
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INTRODUÇÃO 
 
No cenário mundial, o país ocupa a liderança na 

exportação e a terceira posição da produção de 

carne de frango, ficando atrás apenas dos Estados 

Unidos e da China, produzindo no total, segundo a 

Associação Brasileira de Proteína Animal, 13,845 

milhões de toneladas no ano de 2020 (ABPA, 2021). 

Desse total, 69% são destinados ao mercado interno 

e 31% ao externo, exportando aproximadamente 

4,23 milhões de toneladas no último ano. Uma das 

possibilidades de melhorar a eficiência das dietas 

formuladas para aves é a inclusão de aditivos, como 

promotores de crescimento, com o propósito de 

melhorar o desempenho dos animais, principalmente 

devido ao aumento na digestibilidade dos nutrientes, 

à manutenção da integridade do trato 

gastrointestinal e o equilíbrio da microbiota intestinal 

das aves (ADASZYNSKA & SZCZERBINSKA, 

2017). 

 
A utilização de antimicrobianos em animais de 

produção aumenta a pressão seletiva sobre 

microrganismos comensais e patogênicos, os quais 

podem propagar-se aos seres humanos através do 

contato direto e através da cadeia alimentar, ou 

indiretamente, através da poluição ambiental dos 

efluentes agrícolas (ROCA et al., 2015). Os 

antimicrobianos autorizados pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) são: 

lincomicina, penicilina, amoxicilina, ceftiofur, 

gentamicina, neomicina, enrofloxacina, 

danofloxacina, tetraciclina, oxitetraciclina, 

clorotetraciclina, bacitracina e florfenicol (TORRES 

et al., 2015). 

 

As plantas aromáticas e seus óleos essenciais têm 

despertado interesse científico como uma alternativa 

aos antimicrobianos químicos utilizados como 

promotores de crescimento em animais de interesse 

zootécnico (VALERO et al., 2014). Os óleos 

essenciais extraídos de plantas aromáticas na 

formulação de rações de aves podem ser uma 

alternativa como substituição aos antibióticos. O uso 

de extratos concentrados permite adicionar 

pequenas quantidades às rações, enquanto 

substâncias menos concentradas (como planta 

inteira ou as plantas secas) devem ser adicionadas 

em quantidades maiores (BEHNAMIFAR et al., 2015). 

 

Portanto, objetivou-se buscar informações 

científicas, sobre os fitoterápicos na avicultura de 

corte e postura e como os aditivos podem auxiliar no 

desempenho produtivo e saúde das aves. 

 

AVICULTURA DE CORTE 

Segundo a Associação Brasileira de Proteína 

Animal, a produção brasileira de carne de frango 

atingiu cerca de 4.231 toneladas de carne gerando 

uma receita de 6.097 milhões de US$. O aumento 

das exportações é impulsionado pela demanda 

mundial, devido às consequências negativas 

decorrentes da gripe aviária e peste suína africana 

na Ásia (ABPA, 2020). A Avicultura no Brasil possui 

vantagens competitivas devido ao rápido ciclo 

produtivo (RECK & SCHULTZ, 2016). Segundo com 

Paulert (2011), estima-se que 90% da avicultura de 

corte brasileira estejam sob o sistema integrado 

entre produtores e agroindústrias. Nesse sistema a 

integradora fornece os pintainhos, ração, 

medicamentos, vacinas, assistência técnica e 

transporte dos frangos para o abate.  

 

AVICULTURA DE POSTURA  

A produção brasileira de ovos apresentou em 2020 

cerca de 6.250 toneladas, resultado de 

aproximadamente 4,5 bilhões de dúzias, sendo para 

exportação 0,3%, entre esse valor 64,45% in natura 

e 35,55% industrializado, gerando uma receita de 

10.029 milhões de US$. O aumento do consumo e 

das exportações deve-se ao impacto da pandemia 

do novo coronavírus (SARV-COVID19) (ABPA, 

2020). No ranking mundial o Brasil é responsável por 

3,30% da produção de ovos, ocupando a quinta 

posição, atrás apenas da China que ocupa o 

primeiro lugar com uma produção de 38,70%, dos 

EUA com 7,35%, Índia com 5,98% e México com 

3,92% (FAO, 2018). 

 

A produção de ovos tem duas finalidades distintas: a 

incubação, compreendendo a produção destinada à 

reprodução das aves de corte e de postura; o 

consumo humano direto ou indireto. O ovo é fonte de 

proteína, vitaminas, minerais e reduzida 

concentração calórica. É uma importante reserva de 

nutrientes favoráveis à saúde e preventivos de 

doenças, agindo nas atividades antibacteriana, 

antiviral e na modulação do sistema imunológico 

(AMARAL et al., 2016). 
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COTURNICULTURA  

A coturnicultura, criação de codorna, é uma 

atividade que pode ser realizada de forma rústica e 

ocupando pouco espaço. As codornas são de rápido 

crescimento, baixo consumo de alimentação, rápido 

retorno e com dois produtos para o mercado, ovos e 

carne (SAVEGNAGO & ALMEIDA, 2019). Embora 

os ovos de codorna sejam pequenos em tamanho, 

seu valor nutricional é maior do que os ovos de 

galinha (THOMAS et al., 2016). O plantel de 

codornas cresceu em 2018 e alcançou a marca de 

16,8 milhões de cabeças, um aumento de 3,90%, 

frente a 2017; enquanto a produção de ovos caiu 

2,1%, segundo os dados divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística. A maior 

concentração de aves está localizada na região 

Sudeste (64%) (IBGE, 2019). 

 

ANTIBIÓTICOS NA PRODUÇÃO ANIMAL  

A prevenção de doenças e o controle de 

microrganismos são cuidados que devem crescer 

junto com a produção. Dentre diversos patógenos 

responsáveis por causar infecções na avicultura, a 

Escherichia coli é um dos principais, sendo que este 

pode atuar tanto como agente primário como 

secundário, trazendo consigo grandes perdas 

econômicas (GOMES & MARTINEZ, 2017). A 

disseminação do agente ocorre através do contato 

de outras aves com as secreções das aves 

contaminadas (CAMARGOS, 2021). A utilização de 

antibióticos em animais de produção pode contribuir 

para o aparecimento de resistência bacteriana. 

Considerando que esses animais são destinados ao 

consumo humano, existe a possibilidade dessas 

bactérias e seus genes de resistência ser 

transmitidas e incorporadas à microbiota humana, 

reduzindo assim a eficácia dos antimicrobianos 

utilizados (STANTON, 2013; CHANTZIARAS et al., 

2014). 

 
Antibióticos promotores de crescimento têm sido 

amplamente utilizados em dietas para animais, 

especialmente em dietas de início de produção, para 

controlar a incidência de doenças e para melhorar o 

desempenho de crescimento e ganho de peso. O 

consumo total de antimicrobianos na produção de 

alimentos para animais em todo o mundo foi 

estimado em 63.151 toneladas em 2010, com uma 

tendência de aumento ao consumo de antimicrobianos 

 

antimicrobianos por quilograma de peso corporal 

(VAN BOECKEL et al., 2015). Esta prática pode 

levar à disseminação de patógenos bacterianos 

resistentes a antimicrobianos em animais e humanos 

(YANG et al., 2015). 

 

De acordo com a Organização das Nações Unidas 

para Agricultura e Alimentação, as consequências 

para a saúde e os custos econômicos da resistência  

aos antimicrobianos são estimados, 

respectivamente, em 10 milhões de mortes humanas 

por ano e uma queda de 2 a 3,5% no Produto Interno 

Bruto (PIB) global, totalizando 100 triliões de dólares 

até 2050 (FAO, 2016). Segundo Guardabassi & 

Prescott (2015) o uso de antibióticos por longo 

período para fins terapêuticos na medicina humana e 

veterinária resultou em uma seleção de linhagens 

bacterianas resistentes, desafiando a saúde única. 

Como consequência, alguns países proibiram o uso 

geral de antibióticos como melhoradores de 

desempenho na pecuária. 

 

Nos Estados Unidos, um estudo realizado por Salois 

et al. (2016) analisou os impactos ambientais e 

econômicos diante da retirada de antibióticos da 

produção de frangos de corte e concluíram que essa 

ação causaria reflexo negativo na conservação de 

recursos naturais, bem como prejuízo econômico 

para o consumidor, uma vez que os antibióticos são 

essenciais para tratar doenças infecciosas e manter 

a saúde animal. 

 

ÓLEOS ESSENCIAIS E FUNCIONAIS  

A atividade terapêutica de uma planta está 

relacionada aos compostos produzidos a partir dos 

metabolismos primário e secundário do vegetal. A 

variação desses metabólitos secundários gera uma 

necessidade de padronização da composição 

química de produtos de origem vegetal, como 

extratos e óleos essenciais. Conhecer a variação nos 

metabólitos secundários de uma planta ao longo do 

ano pode indicar o momento ideal para a coleta do 

material de interesse. As partes da planta mais 

utilizadas na medicina são as cascas, as folhas e os 

frutos. Os extratos de casca apresentaram ação 

cicatrizante (KOMATSU et al., 2019), protetor da 

mucosa gástrica (NUNES NETO et al., 2017) e 

antioxidante (SERENIKI et al., 2016).  

 
Os óleos essenciais são compostos bioativos natu- 
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rais derivados de planta e têm efeitos positivos no 

crescimento e saúde do animal. O termo „essencial‟ 

é derivado de uma contração do nome 

“quintessencial”, chamados na antiguidade de “óleos 

quintessenciais” devido ao aroma agradável das 

substâncias, utilizadas como essências na indústria 

cosmética e de perfumaria. Uma característica 

peculiar a estes compostos é sua volatilidade, o que 

distingue os óleos essenciais dos óleos fixos, que 

são obtidos de sementes e polpas por processos de 

prensagem e/ou extração com solventes orgânicos 

(PUVACA et al., 2013). 

 

O óleo essencial é líquido e volátil, o que permite a 

aromatização de ambientes e seus aromas utilizados 

para fins terapêuticos. Suas moléculas são menores 

e mais “leves”, com isso, são menos viscosos e mais 

voláteis, ou seja, evaporam facilmente. Já os óleos 

vegetais não possuem um aroma marcante e não 

evaporam com tanta facilidade, é mais viscosa 

devida sua composição. Suas moléculas são mais 

longas e “pesadas”, fazendo com que as moléculas 

fiquem mais unidas, tornando o líquido mais 

encorpado. Alguns óleos essenciais podem ser 

ingeridos, porém em pequenas quantidades devido à 

sua alta concentração. Muitas vezes é necessário 

diluí-los em óleos vegetais (carreadores) para que 

possam ser utilizados sobre a pele e evitar irritações 

(CASTILHO, 2021). 

 
Os óleos essenciais podem alterar a distribuição dos 

linfócitos no intestino através da modificação da 

microbiota intestinal (PURCHIARONI  et al., 2013 ). 

A natureza lipofílica dos ácidos graxos de cadeia 

curta permite que eles entrem facilmente na 

membrana plasmática e, assim, reduzir o pH do 

interior da célula, eventualmente levando à morte de 

bactéria (WANG et al., 2013). Os óleos essências 

são funcionais, entretanto em sua maioria os óleos 

funcionais não são essenciais. Os óleos essenciais 

são extraídos de plantas medicinais (canela, 

pimenta, alecrim, orégano, gengibre, tomilho, etc.) e 

os óleos funcionais são extraídos do caju, uva, coco, 

laranja, etc. (TORRENT, 2011).  

 

Os óleos funcionais são obtidos do metabolismo 

primário das plantas, os quais têm princípios ativos 

com ação imunomoduladora, antioxidante 

(TORRENT, 2012) e antimicrobiana (GRESSLER et  

 

al., 2010). De acordo com DENDENA et al. (2016), 

os óleos funcionais constituem os elementos voláteis 

contidos em muitos órgãos vegetais, e estão 

relacionados a diversas funções para sobrevivência 

da planta, principalmente na defesa contra 

microrganismos patogênicos. 

 
Modo de ação dos compostos fitoterápicos  

Os óleos essenciais na alimentação de aves em 

substituição aos promotores de crescimento 

impedem a aderência de bactérias patogênicas na 

mucosa intestinal. Os princípios ativos sofrem 

metabolização nos enterócitos e depois de serem 

absorvidos no intestino são metabolizados no fígado. 

Os compostos estudados a partir dos óleos de 

diferentes plantas têm como principal função a ação 

antimicrobiana. Os compostos lipofílicos (hidrogênio 

e potássio) modificam a membrana celular 

dificultando a permeabilidade da mesma, assim, à 

célula bacteriana não realiza ações enzimáticas, 

levando a morte bacteriana por perda do controle 

quimiosmótico (gram-positivas) (FERNANDES et al., 

2015). 

 
Os óleos essenciais de plantas que possuem timol e 

carvacrol em sua constituição melhoram o 

desempenho e a taxa de crescimento de aves, além 

de menor possibilidade de resistência cruzada entre 

microrganismos (ROCHA et al., 2020). Os óleos 

essenciais estimulam o apetite e a secreção de 

enzimas digestivas endógenas, além de exercerem 

atividades antimicrobianas, coccidiostáticas e anti-

helmínticas, aumenta as vilosidades e diminui as 

criptas intestinais, resultando em melhor 

aproveitamento dos nutrientes e consequentemente 

melhora do desempenho (CHOWDHURY et al., 

2018). 

 
Os óleos funcionais também possuem efeito sobre o 

metabolismo do animal através da estimulação de 

produção de saliva, suco gástrico e pancreático, na 

secreção de enzimas (sacarase e maltase) 

favorecendo a digestibilidade e causa alterações na 

microbiota intestinal melhorando absorção de 

nutrientes (PESSÔA, 2012). 

 
Métodos de extração 

A extração é uma operação unitária baseada na 

transferência de massa de um soluto e uma substân-  
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cia que pode ser líquida ou sólida. Existem dois tipos 

de extração líquido-líquido ou sólido-líquido. A 

escolha deste está diretamente relacionada às 

características da planta e da aplicação dada ao 

extrato. Os métodos de extração mais utilizados são 

prensagem mecânica, arraste a vapor e com 

solvente orgânico (CASTILHO, 2021). Segundo 

Ramme et al. (2021) a prensagem mecânica é a 

mais utilizada para frutos cítricos, tais como a 

laranja. No processo, se rompem os vacúolos que 

retém o óleo na casca de laranja. Em seguida, os 

frutos são prensados e recebem um jato de água, 

formando uma emulsão com 1 a 3% de óleo 

essencial. Logo após, a emulsão é centrifugada para 

a separação em fases, e depois a parte rica em óleo 

essencial é decantada para isolar o óleo essencial. 

 

O método de separação de misturas, chamado de 

destilação por arraste de vapor é a forma como são 

obtidos os óleos essenciais (essências). Na 

destilação por arraste a vapor, a água destilada é 

colocada em um balão de fundo redondo conectado 

a um tubo de vidro em formato de U. O tubo é 

envolvido com algodão e papel alumínio com a 

finalidade de promover o isolamento térmico. A 

extremidade deste tubo é imersa em um segundo 

balão que contém a amostra. Neste método, a 

amostra não entra em contato direto com a água que 

está em ebulição. O vapor percorre o material 

arrastando somente o óleo essencial, que ao 

encontrar a superfície fria do condensador se 

liquefaz formando uma emulsão, a qual é coletada 

em um terceiro balão (COSTA, 2019). 

 

A extração aquosa de óleos é um processo em que a 

água é utilizada como meio para remoção do óleo, 

tanto em contato com a amostra como apenas 

fornecendo calor por meio de sua evaporação para 

fazer o arraste por vapor do óleo. Apresenta a 

vantagem de não necessitar de solventes orgânicos. 

No entanto, o processo aquoso apresenta a 

desvantagem de gerar efluente (fase líquida) que 

deve ser descartado (LIMA, 2016). 

  
Outro método de extração utilizando é o solvente 

orgânico através de difusão, o material vegetal deve 

ser misturado ao solvente e mantido a temperatura 

ambiente. O solvente interage com a matéria vegetal 

e o óleo com o solvente, devido suas características  

 

apolares, em seguida, o solvente é então evaporado 

a temperatura ambiente, a solução obtida tem como 

produto final o óleo essencial (BIASI & 

DESCHAMPS, 2009). 

 

Óleo funcional de copaíba (Copaifera 

langsdorffii) 

O óleo de copaíba é extraído do tronco da árvore 

Copaíba que pertencente a família Leguminosae, 

gênero Copaifera (TOBOUTI et al., 2017), é 

encontrada na floresta amazônica (CAMPOS-

CARRARO et al., 2018). O gênero Copaifera L. foi 

estudado devido às suas várias atividades biológicas 

com efeito anti-inflamatório devido ao sinergismo 

entre os constituintes do óleo-resina (IZUMA et al., 

2012). Na região brasileira, o óleo de copaíba pode 

ser obtido de diversas espécies de Copaifera, como 

a C. reticulata Ducke, C. offinalis L., C. multijuga 

Hayne, dentre outras. Sua composição de óleo puro 

contém concentrações dos diterpenos, 

sesquiterpenos e terpenos (TOBOUTI et al., 2017; 

DIEFENBACH et al., 2018). 

 

Os principais componentes dos óleos essenciais da 

Copaifera officinalis utilizado em estudo foram: β-

cariofileno, aloaromadendreno, germacreno B, β-

bisaboleno, δ-cadineno, α-cadineno (DIAS et al., 

2014). Esses metabólitos secundários pertencem à 

classe dos sesquiterpenos e possuem atividades 

biológicas: antioxidante, anti-inflamatório, 

antitumoral, efeito antiparasitário, etc. (BARTIKOVA 

et al., 2014). Os diterpenos possuem ação 

antifúngica e antiviral (REVEGLIA et al., 2018). Já 

para os terpenos, existem análises relacionando 

efeitos desse metabólito e de outros derivados 

contra bactérias patogênicas (MAHIZAN et al., 

2019). 

 

O óleo-resina possui comprovada atividade 

antimicrobiana in vitro frente a  Staphylococcus 

coagulase-positiva multirresistentes isolados de otite 

canina externa (ZIECH et al., 2013). Estudo 

realizados por Svetlichny et al. (2015) verificaram 

aumento da atividade antifúngica do óleo-resina de 

copaíba elevando esse na forma nanoestruturada 

quando comparado ao óleo-resina em sua forma 

livre. Otaguiri et al. (2017) demonstraram que ao 

associar o óleo-resina de copaíba com prata em 

nanopartículas houve um aumento da atividade anti- 
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bacteriana, promovida pelo óleo-resina de copaíba. 

 
Óleo funcional de caju (Anacardium occidentale) 

O óleo de caju retirado do fruto do cajueiro é 

composto de ácidos (anacardiol, cardol e cardanol) 

que transmitem efeito antioxidante aos óleos 

extraídos do caju. O ácido anacárdico possui 

propriedade antibiótica com atividade inibitória 

contra bactérias Gram-positivas (MARSIGLIO, 

2012). Murakami et al. (2011) avaliaram a utilização 

de óleo de caju na alimentação de frangos de corte, 

o qual melhorou a conversão alimentar. A utilização 

de óleo de caju juntamente com mamona observou 

aumento das vilosidades intestinais, além de reduzir 

as concentrações séricas de ácido úrico em frangos 

de corte. 

 

Óleo essencial de mamona (Ricinus communis 

L.)  

O óleo de mamona possui ação antimicrobiana e 

reduz as lesões causadas por agentes causadores 

da coccidiose, aumenta o ganho de peso e melhora 

a conversão alimentar em frangos de corte.  

Entretanto, é necessária a compreensão do 

mecanismo de ação do ácido ricinoleico (BERTONI 

et al., 2015). De acordo com Marsiglio (2012), o óleo 

de mamona contém predominantemente o ácido 

ricinoleico (85 a 95%), juntamente com outros ácidos 

graxos insaturados correspondem a 97% e os ácidos 

graxos saturados somam de 2,3 a 3,6%.  

 

Avaliando a mistura de óleo funcional de caju e de 

mamona na dieta de frangos de corte desafiados por 

coccidiose, Murakami et al. (2014) observaram um 

aumento no ganho de peso e uma melhoria na 

conversão alimentar, além de um ganho  de 100kcal 

de energia metabolizável na dieta quando 

comparada com  a controle. Segundo Bess et al. 

(2012), esse aumento na disponibilidade de energia 

pode estar relacionado com os efeitos 

antimicrobianos e anti-inflamatórios dos óleos 

funcionais. 

 

Óleo essencial de alecrim (Lippia gracillis 

Shauer)  

O alecrim (Lippia gracillis Shauer) é uma planta 

pertencente à família Verbenaceae, originária da 

região nordeste do Brasil. Possui aproximadamente 

2,5m de altura, folhas pequenas, flores brancas e são 

 

capazes de produzir óleos essenciais, os quais 

apresentam em sua composição p-cimeno, α-pineno, 

β-cariofileno, 4-terpineol, γterpineno (BITU et al., 

2012). Devido à potencialidade que os compostos 

ativos apresentam diante de bactérias patogênicas e 

fungos, atividade antioxidante, assim como seu 

potencial como melhoradores de desempenho, o 

óleo essencial do alecrim torna-se um potencial 

aditivo para ser adicionado às dietas de aves 

(ROCHA et al., 2020). 

 

Souza et al. (2015) utilizando os óleos essenciais de 

Alecrim-pimenta (Lippia origanoides) (40µL/mL) e de 

Rosmaninho (Lippia rotundifolia) (160µL/mL), citam 

que os mesmos apresentaram resultados 

significativos como antimicrobianos contra as 

enterobactérias. Cardoso Junior (2017) concluiu em 

seu trabalho que o óleo essencial do alecrim (Lippia 

gracilis Shauer) exerce poder inibitório in vitro sobre 

Escherichia coli e Salmonella spp. O aumento nos 

níveis do óleo essencial do alecrim reduziu o 

consumo de ração e o ganho de peso na fase de 2 a 

21 dias de idade. Já no período de 2 a 35 dias de 

idade, o melhor nível estimado foi de 196,5 mg/kg de 

inclusão do óleo essencial de alecrim na dieta de 

codornas japonesas. 

 

Óleo essencial de açafrão (Curcuma longa L.) 

Para o óleo de Curcuma longa L. (açafrão), as 

propriedades fungicidas verificadas são atribuídas à 

presença de curcumina, substância cujos principais 

componentes pertencem à classe terpênica. Os 

terpenos apresentam mais de 70% da composição 

desse óleo essencial, sendo a eles atribuídas as 

atividades antimicrobiana e antifúngica (AVANÇO et 

al., 2017). 

 

Souza et al. (2017) concluiram que a suplementação 

de açafrão em pó na ração de frangos de corte tem 

efeito semelhante ao antibiótico promotor de 

crescimento sobre o desempenho produtivo, 

rendimento de carcaça e de cortes nobres, peso 

relativo de vísceras e comprimento de intestinos das 

aves, sendo que o nível 3,3g/kg de açafrão possui a 

melhor rentabilidade econômica.  

 
Óleo essencial de erva-cidreira (Lippia alba) 

A Lippia alba (Erva-cidreira, falsa melissa, erva-

cidreira-de-arbusto, erva-cidreira-brasileira), sendo 
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nativa de todas regiões do Brasil, apresentando 

grande diversidade fitoquímica que apresenta 

propriedades que combatem transtornos metabólicos 

e endócrinos. A Lippia alba (10%, 20%, 30% e 40%) 

diminui colesterol total e low density lipoprotein (LDL) 

e aumenta high density lipoprotein (HDL) no sangue 

de frangos de corte (GRANDI, 2014). 

 

Óleo essencial de citros  

O óleo essencial extraído da casca de Citrus 

sinensis (laranja) é usado como antisséptico, 

digestivo, sedativo e tônico geral, além de 

representar a maior porção do óleo essencial 

extraído da laranja (95%), na casca tem como 

compostos majoritários o Limoneno e o Linalol 

(MARTINS et al., 2017). Segundo Castilho (2021) a 

laranja é uma fruta rica em fibras, vitaminas A, B e 

C, possui propriedades anti-inflamatórias e 

antioxidantes, reduz LDL e fortalece o sistema 

imunológico. O D-limoneno dá origem ao óleo 

essencial de laranja, o qual é extraído principalmente 

da casca do fruto.  

 

Entre as diversas propriedades benéficas dos óleos 

essenciais, uma das mais           interessantes é a 

antibacteriana. Segundo um estudo realizado por 

Santos et al. (2016), os óleos essenciais extraídos 

das cascas de laranja doce (Citrus aurantium var. 

dulcis) e de tangerina (Citrus reticulata v. tangerine) 

juntamente com o óleo de semente de maracujá -

Passiflora edulis) inibem o crescimento de 

Streptococcus thermophilus e Lactobacillus 

delbrueckii ssp. bulgaricus e das bactérias 

patogênicas Escherichia coli, Staphylococcus aureus 

e Salmonella sp.  

 

Outros exemplos de óleos essenciais e 

funcionais na nutrição animal  

Behnamifar et al. (2015) trabalhando com extratos 

vegetais de tomilho, alho e cominho na dieta de 

codornas poedeiras pode perceber que o consumo 

de alho pode melhorar a qualidade dos ovos 

produzidos, principalmente por reduz o colesterol da 

gema. Os extratos de ervas utilizado neste estudo 

diminuiu a proliferação da população de bactérias 

intestinais (a população de bactérias compete com 

as aves pelos nutrientes para a alimentação). Este 

também pode, em certa medida, melhorar o 

desempenho das aves poedeiras em termos de qua- 
 

 

lidade e quantidade.  

 
Dogan et al. (2018) experimentando codornas 

japonesas com inclusão de pó da raiz de alcaçuz 

(Glycyrrhiza glabra ) pode verificar  que o mesmo 

não apresenta efeitos negativos no desempenho das 

aves. Raiz de alcaçuz pó poderia ser usada em 

dietas de codorna para aumentar capacidade 

antioxidante e usado como aditivo em alimentos para 

reduzir níveis de colesterol em ovos de codorna. 

 

Segundo trabalho realizado por Ibrahim et al. (2018) 

com a inclusão de polpa de azeitona irradiada em 

níveis de até 100g/kg na dieta melhorou o 

desempenho biológico das codornas em postura em 

termos de ovos produção, peso do ovo, fertilidade, 

porcentagem de incubação, peso de incubação, 

eficiência alimentar e resultou na maior eficiência 

econômica relativa durante o período experimental. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O uso de aditivos naturais na dieta de frangos de 

corte, galinha e codornas japonesas de postura 

melhoram o desempenho produtivo, a conversão 

alimentar, aumenta a postura e melhora a qualidade 

dos ovos. Além de possuírem ação benéfica sob o 

organismo do animal, como atividade antimicrobiana 

contra patógenos presentes no trato intestinal, 

prevenindo contra a disbiose e enterites. Portanto, os 

extratos de plantas medicinais e de frutas podem ser 

uma alternativa em substituição ao uso de 

antibióticos promotores de crescimento. 
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